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  Vivendo se aprende;


  mas o que se aprende, mais,


  é só a fazer outras maiores perguntas.


  Guimarães Rosa




  As questões que dão origem aos textos apresentados neste livro foram colhidas no processo de formação inicial e continuada de professoras que, assim como afirma Guimarães Rosa, nos têm ensinado a “fazer outras maiores perguntas”. O ponto de partida do livro, então, são perguntas de professoras, recebidas em aulas, seminários, cursos e outros eventos, e bem-guardadas por integrantes do grupo de pesquisa Linguagem, Cultura e Práticas Educativas, coordenado por Cecilia M.A. Goulart, na Faculdade de Educação da Universidade Federal Fluminense. Esse grupo é responsável pelo trabalho que o livro representa.[1]




  Nas reuniões do grupo, as discussões sobre aspectos do processo de alfabetização e dos processos de ensino e aprendizagem, em geral, ocupam-nos animadamente. Muitas leituras, muitas escritas de textos variados, muitas participações em eventos e muitas experiências docentes vividas e observadas ao longo dos anos levaram-nos a organizar o projeto deste livro. Consideramos que o conhecimento por nós acumulado possa contribuir para novas reflexões, individuais e coletivas, de professoras, no movimento permanente de formação. Tomamos a decisão de nos referir às professoras, no feminino, já que a nossa categoria é preponderantemente composta por mulheres. Mas os professores também são muito bem-vindos!




  O nosso convite, portanto, é para as professoras da educação básica puxarem uma cadeira e sentarem-se conosco para um dedo de prosa sobre a atividade de ensinar-aprender e sobre práticas político-pedagógicas alfabetizadoras. Não são receitas que trazemos aqui, mas maneiras de pensar as relações de ensinar, considerando as relações de aprender, modos de pensar os conteúdos e modos de conversar, modos que, com certeza, ocupam e preocupam as professoras que não abrem mão de seu papel de educadoras que ousam ensinar.




  Os textos aqui reunidos são de professoras para professoras, deliberadamente em tom de conversa; de uma conversa, que desejamos seja fértil, sobre as salas e as turmas de alfabetização infantil, centrada em aspectos e características do processo de ensinar e aprender a ler e a escrever. Vale lembrar que as atividades orais são extremamente importantes nesses aprendizados.




  As questões que orientaram a escrita dos textos, como já foi mencionado, foram recolhidas por escrito em atividades de formação de professoras; são expressivas do processo de alfabetização com crianças e denotam o compromisso de professoras de ensinar os que querem, podem e devem aprender. Na relação de ensinar entre a professora e as crianças, a professora descobre as incertezas, os acertos, os equívocos, mostra-se disponível para repensar o pensado, rever suas posições, envolver-se com a curiosidade dos aprendizes, compreender os diferentes caminhos e as veredas que eles trilham para aprender (Freire 1997, p. 19). Então, os textos aqui tornados públicos fazem parte desse movimento de ensinar-aprender-ensinar experimentado por nós em nossas práticas: como professoras de professoras, em observações de boas práticas de outras professoras e, principalmente, em muitas conversas com elas.




  As perguntas foram selecionadas de um extenso banco de dados dos integrantes do grupo de pesquisa, organizadas em uma tabela e categorizadas por temas. A seguir, foram discutidas pelo grupo de pesquisa e agrupadas em categorias, visando à orientação da produção escrita dos textos pelo grupo. Após a escrita preliminar, os textos foram submetidos aos integrantes do grupo de pesquisa para serem lidos, discutidos e analisados por todos. Essa etapa pretendia discutir o conteúdo do material, a necessidade de aprofundar a reflexão, os encaminhamentos de aspectos acordados no grupo para a criação do livro. A obra foi produzida seguindo essa dinâmica.




  Vimos afirmando até o presente momento que a perspectiva do livro é refletir sobre o processo de alfabetização. Então, cabe perguntar: De que alfabetização estamos falando? Temos realizado estudos para aprofundar a compreensão do que podemos chamar de uma perspectiva discursiva de alfabetização. E por que uma perspectiva discursiva? Considerando-se o importante papel das crianças e de seus conhecimentos nos processos de ensino e aprendizagem, precisamos construir uma metodologia de alfabetização que valorize as falas das crianças e os seus saberes, por considerá-los legítimas expressões sociais, e que tome essas falas e esses saberes como pontos de partida da prática pedagógica. Os estudos de Bakhtin têm relevante contribuição para conceber um modo de alfabetizar, mas não somente eles. Muitos outros autores estão citados, alguns têm leituras sugeridas, ao final de cada capítulo, além daqueles que aqui não apareceram.




  O texto assume um papel teórico e metodológico relevante na metodologia de alfabetização que aqui delineamos. Ele é o ponto de partida das aulas, dos encontros com as crianças (texto falado e escrito) e é o ponto de chegada (Geraldi 1991). Por que é o ponto de chegada também? Porque a expectativa é que, com a imersão em textos sobre muitos assuntos, com muitas conversas e muitos debates, o material que se produz vai cada vez mais ganhando em complexidade temática e linguística. O discurso das crianças deve povoar-se de novos conhecimentos e novos modos de expressá-los. Trata-se de uma dimensão metodológica fundamental na proposta de trabalho que fazemos.




  O foco dos nossos estudos tem sido tanto a compreensão de fatores que intervêm nos processos de produção do discurso escrito quanto a compreensão dos modos de construção desse discurso em diferentes momentos do processo de escolarização. Aliado ao desenvolvimento desses estudos e à observação de práticas de boas professoras alfabetizadoras, temos assumido o desafio de começar a sistematizar princípios e eixos de uma teoria da alfabetização como processo discursivo.




  Um princípio importante de nossa concepção de alfabetização é a necessidade de transformar a agenda de seus estudos e suas práticas: em vez de aprender a ler e a escrever, que envolve prescrição, precisão e determinação, orientar-se por ler e escrever para aprender, seguindo os passos de Rockwell (1985, p. 87), em consideração à precariedade e à heterogeneidade dos processos, das culturas, dos sentidos, como também nos aponta a teoria da enunciação de Bakhtin.




  As salas de aula são espaços de compreensão do mundo pela observação, pela conversa e pelo aprofundamento do conhecimento, por meio de histórias, fenômenos, objetos, pessoas do mundo. Espaço de criação e recriação. Espaço de realidade e ficção. Espaço de acertos, invenções e erros. Sala de aula sem fronteiras onde entram e de onde saem culturas e histórias variadas. Os modos de relacionamento e de interação na sala de aula são o foco de atenção e de intervenção pedagógica, considerando-se tempos e pontos de partida diferentes dos diferentes sujeitos. Assim, o processo de diálogo, de interlocução, reconfigura-se continuamente.




  Ainda do ponto de vista das interações, é preciso estarmos atentos porque, às vezes, há muitas diferenças e questões entre as propostas que fazemos (o que falamos com as crianças) e a compreensão do que é para ser feito. Há interesses e intenções diferentes também. A experiência escolar pode ser encarada como experiência de vida, com foco em aspectos cognitivos e linguísticos, e também estéticos, emocionais, lúdicos, condicionando o processo de aprender. Para isso, consideramos essencial a intensa participação das crianças nas decisões, na organização da sala, do trabalho escolar, entre outros. Também é essencial a realização de trabalhos com diferentes linguagens: conhecendo, experimentando, agindo, inventando. Tudo isso é conteúdo. Falar, ouvir, calar, ler, escrever, rir, chorar...




  Leitura silenciosa e leitura em voz alta. Diferentes gêneros textuais e discursivos, de diferentes esferas sociais do conhecimento e da vida cotidiana. A experiência da leitura de literatura – outros mundos são possíveis para conhecer, criar e transformar. Refletir sobre as possibilidades de definir temas e gêneros para trabalhar: falar, ler e escrever, além de utilizar outras formas de expressão; e como definir tópicos específicos para discutir e aprofundar. Também criar novas formas de avaliar o processo, as crianças e as atividades realizadas, considerando-se novas formas pedagógicas de ação. Vamos ao livro?




  A organização do livro




  O capítulo de Adriana Santos da Mata, “As crianças. Quem são as crianças?”, que abre nossa conversa, convida-nos a rever o conceito de criança. A autora evidencia que a criança com a qual interagimos na escola hoje exerce um papel decisivo na atividade pedagógica, porque se constitui como um sujeito discursivo que sente, pensa fala e escreve, mas que também sofre as consequências de forças políticas, econômicas e sociais presentes na sociedade em que vive. Da Mata questiona ainda quem são as professoras que lidam com essas crianças e aposta no trabalho coletivo como uma forma de construir uma escola pública democrática, na qual professoras e crianças sejam protagonistas da educação que querem construir.




  No capítulo “A linguagem na vida, a vida na linguagem! Afinal, qual a relação entre educação infantil e alfabetização?”, Maria Cristina Corais, com a colaboração de Alessandra Iguassú da Fonseca, apresenta várias situações discursivas de sala de aula visando ilustrar como as crianças nos desafiam com suas perguntas peculiares e suas formas aguçadas de ver o mundo por participarem ativamente da cena discursiva. As autoras refletem também sobre as relações entre o trabalho ao longo da educação infantil e no período de alfabetização, reafirmando a importância de desenvolvermos atividades com as crianças, desde a mais tenra idade, sobre a linguagem oral e a escrita com base naquilo que elas já sabem e que tem origem nas relações discursivas de que fazem parte.




  Dando continuidade à prosa, Angela Vidal Gonçalves, em “Alfabetizar: Por onde começar?”, apresenta e discute, com base em sua experiência como professora alfabetizadora em escola pública, o percurso que vem desenvolvendo em classes de alfabetização. Gonçalves chama a atenção para o desafio de iniciar o processo de alfabetização com crianças que chegam com trajetórias muito distintas em relação à aprendizagem da linguagem escrita. A autora destaca, entretanto, que não se trata de uma questão de escolha de métodos, mas de trabalhar a linguagem escrita com base em interesses e necessidades das crianças, de modo que a professora alfabetizadora “empreste seus olhos e suas mãos” para que leiam e escrevam quando ainda não fazem isso autonomamente. Dessa forma, baseada nessa experiência, Gonçalves apresenta algumas atividades que podem contribuir para o trabalho com a linguagem escrita nesse início.




  Em diálogo intenso com os textos anteriores, o capítulo “Com quantos paus se faz uma canoa? Conhecimentos envolvidos na vasta cultura escrita e no processo de alfabetização”, de Cecilia M.A. Goulart, discute os conhecimentos que as crianças têm sobre a escrita quando chegam à escola e o desafio de alfabetizá-las nesse vasto mundo da escrita. A autora propõe, também, que tomemos a história de vida das crianças e seus conhecimentos sobre a escrita como ponto de partida para o trabalho com a linguagem escrita. Goulart destaca, contudo, que é por meio de um trabalho contínuo e cotidiano com a leitura e a escrita, de diferentes modos, que as crianças vão ampliando seus conhecimentos sobre a escrita e se apropriando dessa linguagem. Como ilustração, apresenta algumas situações de sala de aula que denotam o movimento das crianças nesse processo de falar, ouvir, ler, escrever e aprender o sistema alfabético em uma busca muito mais preocupada com a produção de sentidos do que com questões ortográficas.




  Quando esse processo de ensino e aprendizagem da linguagem escrita não alcança o resultado socialmente esperado, há, na maioria das vezes, uma troca de acusações entre as famílias e a escola e seus professores, e a culpa é atribuída, em geral, aos pais e responsáveis pelas crianças. O capítulo de Ana Lúcia Espíndola e Érika Menezes de Jesus, “‘Eles não sabem participar, professora!’ Família e escola: Como tecer os fios dessa delicada relação?”, insere na conversa esse discurso muito comum na escola sobre a ausência ou a omissão de participação da família no processo de alfabetização dos filhos. As autoras enfatizam que tal visão tem origem na falta de definição quanto ao papel dos “pais e responsáveis” na educação escolar das crianças, tanto do ponto de vista da própria família, quanto do ponto de vista dos professores e da escola. Essa perspectiva acaba por mascarar não só o que as famílias de fato conseguem e podem fazer, mas também aquilo que cabe à escola como instituição de ensino no processo de ensino e aprendizagem das crianças. As autoras ressaltam, por um lado, a importância de compreendermos as diferentes formas de as famílias participarem do processo de escolarização de seus filhos; por outro lado, a importância de as escolas e os professores tornarem evidentes para tais famílias como podem contribuir nos processos de ensino e aprendizagem da linguagem escrita das e com as crianças. Para tanto, destacam a necessidade de, como escola, sabermos aonde queremos chegar.




  O capítulo de Beatriz Donda, Cláudia Cristina dos Santos Andrade, Inez Helena Muniz Garcia e Vanêsa Vieira Silva de Medeiros, intitulado “‘Mas eu não sei ler!’: Refletindo sobre o ensino de leitura”, parte da reação de uma criança diante da atividade de leitura e visa refletir sobre a importância de a professora criar estratégias para que as crianças possam ler, mesmo quando ainda não sejam capazes de fazê-lo de modo convencional. As autoras, com base em suas experiências na alfabetização de crianças e na formação de professores, apresentam uma série de atividades que podem contribuir para o desenvolvimento e a aprendizagem da leitura das crianças. Enfatizam que o processo de ensino e aprendizagem da leitura não é linear, mas marcado por necessárias idas e vindas, além de acontecer em diálogo constante com textos diversos, autores e leitores.




  Por fim, fechando a roda de conversa, mas não encerrando a discussão sobre o tema, o capítulo “‘Se é pra ser, que seja a melhor’: A cultura letrada de professoras alfabetizadoras”, de Carla Sass, apresenta resultados de uma investigação realizada com o objetivo de compreender como professoras alfabetizadoras do município de Niterói se letraram, ressaltando como definiam os conceitos de alfabetização e letramento e que instituições e processos contribuíram para que se letrassem. Sass selecionou quatro alfabetizadoras com muita experiência na área e apresentou suas trajetórias de formação como professoras alfabetizadoras, com destaque para instituições e pessoas. Como o texto indica, nem sempre a escolha de ser professora é consciente e objetiva, tanto que uma delas afirma que “se é pra ser, que seja a melhor”. Em relação ao modo pelo qual as professoras compreendiam os conceitos trabalhados, o estudo evidenciou que, para as entrevistadas, “os processos são misturados” e que, em razão disso, buscam propor atividades e materiais didáticos dentro dos limites possíveis que dialoguem com os textos reais para a alfabetização de crianças.
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  AS CRIANÇAS. QUEM SÃO AS CRIANÇAS?




  Adriana Santos da Mata




  As reflexões deste capítulo pretendem nos instigar a olhar as crianças de nossas escolas públicas a partir de outros referenciais, para conhecê-las em seus modos próprios de pensar, sentir e agir. Buscamos também discutir e tentar conhecer um pouco mais quem são as professoras, destacando alguns aspectos que influenciam diretamente nos fazeres e nos saberes docentes.




  De que crianças estamos falando?




  A pergunta do título pode nos soar estranha, afinal, convivemos cotidianamente com crianças nas escolas, pensando modos de ensinar, planejando atividades, preparando materiais, avaliando processos de aprendizagem... Enfim, preocupamo-nos com o que consideramos ser melhor para as crianças e para o seu futuro como cidadãs. Não é assim?




  No entanto, parece faltar um elemento crucial à nossa prática docente: conhecer as crianças. Não nos referimos aqui aos dados pessoais que constam das fichas de matrícula, às informações fornecidas pelas famílias nas entrevistas, nem ao comportamento que as crianças apresentam em sala nem a seu rendimento escolar. Vamos além.




  Há estudos produzidos sobre crianças e infâncias em várias áreas de conhecimento, tais como educação, psicologia, sociologia, desenvolvimento cultural, antropologia, geografia da infância, neurociência, ciências médicas, direito. As pesquisas vêm apresentando, ao longo das épocas históricas, diferentes saberes que são muitas vezes conflitantes e antagônicos. Mesmo sem nos darmos conta, esses estudos interferem diretamente na elaboração das políticas públicas para a educação, nas propostas pedagógicas, na seleção dos conteúdos, na produção de livros didáticos, nos instrumentos de avaliação, nos modos de fazer e nos procedimentos que adotamos com as crianças.
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